
  
  

  

““PPoorrqquuee  ttuuddoo  oo  qquuee  jjáá  ffooii  ddiittoo,,  aaiinnddaa  eessttáá  lláá  ffoorraa””..  

““PPoorrqquuee  ttuuddoo  oo  qquuee  jjáá  ffooii  ddiittoo,,  aaiinnddaa  eessttáá  lláá  ffoorraa””.. 
Ano 4º - Junho e Julho de 2013 nº30 

 

 
Editorial 
Meus amigos, em primeiro 
lugar, gostaríamos de pedir 

desculpas pelo grande período 
passado desde a nossa última 

edição, em maio. Mais uma vez, tivemos um 
recesso como ocorreu no ano passado só que 

nesse ano foi bem mais curto. Também, como de 
costume, tive que fazer algumas viagens. Enfim, 

estamos disponibilizando o número 30 do seu 
UFOANAMNESE. Obrigado por sua compreensão. 

Notem que mudamos um pouco o visual do nosso 

jornal ufológico! Achamos que as novas letras 

(tipo “The New York Times”) darão um tom mais 
antigo ao seu jornal. Isso é do nosso interesse, 
pois a visão do nosso editorial, é trazer a tona os 

fatos passados para uma análise, uma anamnese, 
na história ufológica mundial, a fim de não 

deixarmos ser esquecidas, experiências 
marcantes com alienígenas, na vida de milhares 

de pessoas, muitas dessas que até já se foram. 
Aproveitamos, também, para agradecer aos e-

mails que nos mandaram com elogios e incentivos 
por nosso ultimo número, quando dedicamos 

artigos que falavam das chamadas “Luzes 
Noturnas”. Estamos muito motivados nesse novo 

número, onde temos novamente a chance de, em 
nosso jornal, abordar temas e histórias dos fatos 

ufológicos que marcaram a nossa história. 
Agradecemos, portanto, mais uma vez, o carinho, 

a atenção, e o incentivo de cada um dos nossos 
seletos leitores! A todos, mais uma vez desejamos, 

uma excelente excursão nos esconderijos da 
nossa história!  

Seu editor 

 

BURACO NEGRO 

INCOGNOSCÍVEL 

 

Esta é apenas uma parte de uma sensacional 
matéria da revista UFO do mês de Agosto de 
2004 – Ano 20 – Edição 102. Que sempre valerá 
a pena recordar! Bom proveito! 
 
Acesse o Portal: www.ufo.com.br 
 
Ufologia: buraco negro do incognoscível ou 
simples arcabouço do desconhecido? 
Incognoscível, palavra que identifica tudo 
aquilo que não pode ser conhecido, em 
contraposição àquilo que ainda não é 
conhecido. Uma diferença fundamental entre o 
que sabemos e o que nunca saberemos. É 
tudo aquilo cuja essência jamais teremos 
acesso: amor, tempo, morte, deus... Uma 
extensa lista. Mas incognoscível não é só isso. 
É também aquilo que sequer imaginamos 
existir, que ainda está por vir, que não 
aconteceu – o futuro, por exemplo. Engana-se 
quem acha que o futuro é o amanhã, porque 
na dimensão absoluta do tempo, futuro é algo 
que não existe. Logo, está fora do nosso 
alcance e não pode ser conhecido. Enquanto o 
futuro se transforma sempre no agora, no 
presente, o passado é conhecido, é história e 
experiência. Há uma frase da poetisa polonesa 
Wislawa Szymborska que sintetiza de maneira 
singela o conceito de futuro: “Quando eu 
pronuncio a palavra futuro, a primeira sílaba 
já pertence ao passado”. Outro exemplo: a 
realidade. O que é realidade? Há muito se 
discute, bem antes da Era Matrix, as 

definições para realidade e ilusão. Filósofos e 

pensadores debatem e se debatem acerca 
dessa intricada malha de acontecimentos que 
estrutura nosso mundo, mas nunca chegaram 
e nunca vão chegar a um consenso. A minha 
realidade é diferente da sua, que é diferente da 
do seu amigo, que por sua vez é diferente da 
realidade do seu irmão e assim por diante. As 
divertidas e intrigantes brincadeiras de ilusão 
de ótica encerram, em seu núcleo, uma 
incômoda sensação de distorção da realidade, 
ao nos obrigar a ver algo que, na verdade, 
inexiste. Mesmo com a certeza de que se trata 
de círculos concêntricos, nossos olhos 
insistem em nos fazer ver uma espiral! Não é 
apenas uma simples ilusão de ótica, pois um 
sutil e delicado mecanismo entra em ação, 
corrigindo e ajustando os processos 
interpretativos da nossa mente dentro de 
padrões conhecidos. Isso acontece porque o 
nosso cérebro é, de certa forma, induzido a 
transformar dados e imagens recebidas em 
noções inteligíveis e compreensíveis, mesmo 
que a informação original seja absurda ou 
inverídica. É um mecanismo não totalmente 
identificado, objeto de exaustivos estudos por 
parte da neurologia, psicologia e, claro, da 
sociologia. Culturalmente, isso se torna um 
lastro filosófico, um dogma, uma religião e 
uma crença. Dessa forma, Deus pode ser uma 
entidade real, uma força interior 
desconhecida, uma energia cósmica ou 
qualquer coisa do gênero. Jesus pode ter sido 
um iluminado, um simples hebreu ou um 
alienígena. Uma luz riscando o céu noturno 
vai de cometa a UFO numa velocidade mais 
rápida que a do próprio. É uma questão de 
gosto, preferência, desejos ou necessidades. 
TRANSFORMAÇÃO EM CURSO — Com base 
nessa premissa, há tempos, mergulhei em um 
processo de profunda reflexão e total imersão 
em um tema com o qual convivi nos últimos 
30 anos. Investi parte desse tempo em 
confrontos interiores com as minhas próprias 
convicções, com a releitura de livros, revistas, 
trabalhos inéditos, monografias, e-mails e 
anotações, analisando e ponderando 
racionalmente sobre tudo aquilo que pude 
apreender. Em razão disso, meu enfoque foi 
mudando substancialmente, embora já 
sinalizasse um certo esgotamento anos antes. 
A partir daí, uma consciência crítica foi se 
desenvolvendo. A “horrible truth” (verdade 
horrível) é mais horrível do que o governo 
jamais imaginou. 
Em sua intenção em defender a democracia, o 
seu governo vendeu você aos alienígenas. E 
aqui está como isso aconteceu. Mas, antes de 
começar, eu gostaria de oferecer uma palavra 
em defesa aos que nos venderam. Eles tinham 
as melhores das intenções. A Alemanha havia 
recuperado um “disco voador” em 1936. O 
general James H. Doolittle foi mandado à 
Suíça para investigar um OVNI caído próximo 
a Spitzbergen.  
A “verdade horrível” é conhecida por um 
número bem limitado de pessoas: eles eram 
pequenas e feias criaturas com braços em 
posição de reza e avançados em bilhões de 
anos à nossa tecnologia. Do grupo original, 
primeiro a aprender a “verdade horrível”, 
muitos cometeram suicídio, o mais elevado era 
o general James V. Forrestal, que pulou para a 
morte de uma janela do 16º andar de um 

hospital. Os registros médicos do general 
Forrestal estão selados até hoje. 
O presidente Truman colocou uma tampa 
sobre o segredo e apertou os parafusos para 
que o público em geral pensasse que os discos 
voadores eram uma brincadeira. Ele tinha 
uma grande surpresa para eles. 
Em 1947, Truman estabeleceu um grupo com 
os 12 mais altos militares e cientistas. Eles 
foram conhecidos como MJ-12. O grupo ainda 
existe, mas os seus membros originais não são 
mais os mesmos. O último do grupo a morrer 
foi Gordon Gray, secretário formado do 
Exército, em 1984. Quando um membro 
estava para deixar o grupo, eles apontavam 
um novo para preencher a posição. Em 21 de 
maio de 2011, o atual Papa emérito Bento XVI 
falou com os astronautas lá no espaço! Esta 
não será a primeira vez que um Papa decide 
conversar com astronautas no espaço, e isso 
num curto espaço de tempo! Não acham? 
NASA, todos os participantes da última missão 
do ônibus espacial Endeavour, conversaram 
durante os mesmo 20 minutos que o Papa 
João XXIII conversou com o homem do espaço 
em 1961. Ainda não se sabe qual a duração 
ou quais os tópicos de conversa, mas não há 
dúvida de que é um sinal de que o Vaticano 
não só vem abordando o problema do espaço, 
mas também tenta implementar a exopolítica. 
Agora, pergunto: Será que essa conversa 
espacial com o líder da Igreja Católica terá a 
participação de indivíduos de outros planetas? 
Com certeza, eles estarão na escuta. 
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Edição Tuco Kpax Space 
 

O QUE A NASA ESTÁ FAZENDO  
DE FATO EM MARTE  

 
Este é o mais novo DVD do 
professor Marco Antonio 
Petit.  
Nele, você assistirá a uma 
das mais surpreendentes 
conferências já ministradas 
pelo ufólogo, proferida por 
ocasião do Encontro 
Ufológico de Peruíbe (SP), 

realizado em maio de 2013. 
Depois de anos investigando as imagens do 
planeta Vermelho obtidas pela agência 
espacial norte-americana (NASA), que revelam 
os sinais da existência de uma antiga 
civilização em Marte, cujas ruínas e outras 
evidências já foram mais que documentadas, 
Petit acessou novas informações e imagens 
nos sites do MSSS (Malin Space Science 
Systems), e no Photojournal, que serviram 
para fundamentar uma visão mais precisa 
sobre as reais atividades na atualidade da 
agência espacial no planeta. O conferencista 
chegou inclusive a encontrar os sinais de uma 
clara modificação na postura da NASA frente o 
sigilo em relação às descobertas que estão 
sendo realizadas. As imagens originais da 
palestra e outras foram editadas e inseridas 
no DVD em um trabalho especial de Tuco 
Kpax Space, o que permite uma visualização 
das descobertas e seus detalhes ainda melhor. 



Você vai se surpreender com esta palestra e as 
imagens que foram mostradas... 
 

Preço: R$ 35,00 
 

Forma de Pagamento: Depósito no valor 
correspondente ao pedido no banco Itaú, ou 
Bradesco, em nome de Marco Antonio Petit 
de Castro. 

 

ITAÚ 
Agência 0488 / Conta Corrente 57314-8 

 

BRADESCO  
Agência 0555 / Conta Corrente 0024725-1 

 

* Na conta do Bradesco aparecerá no recibo o 
nome da primeira titular (Lenita Achê Petit) 
Após o depósito, enviar por e-mail cópia do 
mesmo, ou o número do depósito para 
marcoantoniopetit@gmail.com, informando 
ainda o endereço para onde o pedido deverá 
ser encaminhado, e os títulos desejados. 
Outras informações pelo tel. (21) 9584-1014. 
 

OVNIS, PASSADO, PRESENTE E 
FUTURO... 

Como sabemos, muito já foi publicado sobre 
avistamentos e contatos alienígenas com 
indivíduos de diversas nacionalidades em 
torno de todo o planeta. Assim sendo, aqui vai 

mais um dos relatos 
registrados por Jacques 
Vallee que nos conta 
sobre objetos nos céus 
do Japão durante a 
Idade Média! “Pânico, 
tumulto e movimentos 
sociais destruidores 

estavam várias vezes ligados a aparições 
celestiais...”, afirma Vallee. Ele diz que, certa 
feita, “em 12 de setembro de 1271, o famoso 
padre Bichiren estava quase para ser degolado 
em Taisunokichi, Kamakura, quando apareceu 
no céu um objeto como uma lua cheia, 
brilhante e luminoso. Não é necessário dizer 
que as autoridades entraram em pânico e a 
execução não foi levada a cabo”.Ainda no 
Japão, mas agora no Mar Interior a Oeste, 
Vallee nos conta que: “Em 1361, um objeto 
voador descrito como tendo ”o feitio de um 
tambor, aproximadamente seis metros de 
diâmetro” surgiu das águas do Inland Sea a 
Oeste do Japão.” Note que, bem antes do 
piloto americano Keneth Arnold testemunhar 
que avistara, durante um vôo, nove objetos 
não-identificados voando em altíssima 
velocidade, já há muito tempo estas aparições 
vinham acontecendo na face da Terra. De fato, 
a história está repleta de relatos afirmando 
que essa experiência de Arnold em 24 de 
junho de 1947, não foi à primeira aparição de 
naves espaciais alienígenas voando pelos céus 
terráqueos. Vallee diz que: “em 2 de janeiro de 
1458, um objeto brilhante assemelhando-se à 
Lua cheia foi visto no céu, e esta aparição foi 
seguida de “sinais curiosos” no céu e na 
terra...” Diz ele que: “as pessoas estavam 
“assombradas”. Dois meses mais tarde, em 17 
de março de 1458, cinco estrelas apareceram 
a circular a Lua. Mudaram de cor três vezes e 
desapareceram, de repente. Os governantes 
estavam completamente angustiados e 
acreditavam que o sinal anunciava uma 
grande perturbação por todo o país. Todas as 
pessoas de Kyoto estavam à espera de que se 
seguissem desastres, e o próprio imperador 
estava muito preocupado. Dez anos mais 
tarde, em 8 de março de 1468, um objeto 
escuro, que fazia um “barulho como o duma 
roda” voou do Mt. Kasuga em direção ao 
Oeste, à meia noite. O conjunto do som com a 
escuridão do objeto voador é difícil de explicar 
em termos naturais. Em 3 de janeiro de 1569, 
à noite, uma estrela chamejante apareceu no 
céu. Foi considerada como um presságio de 
mudanças sérias, anunciando a queda da 
Dinastia Chu. Tais fenômenos continuaram 
durante os séculos dezesseis e dezoito. Por 

exemplo, em maio de 1606, bolas de fogo 
foram continuamente relatadas sobre Kyoto e, 

em uma noite, uma bola de fogo rodopiante 
semelhante a uma roda encarnada pairou 
perto do Castelo Nijo e foi observada por 
muitos dos samurai. Na manhã seguinte, a 
cidade estava cheia de rumores e as pessoas 
murmuravam, dizendo “isso deve ser um mal 
presságio...”Num meio dia de setembro de 
1702, o Sol tomou a cor do sangue vários dias 
seguidos, e fios que pareciam algodão caíram, 
aparentemente, do próprio sol...” Tirei estas 
citações do livro UFOs Past Present And 
Future, precisamente das paginas, 9, 10 e 11, 
de Robert Emenegger, impresso em Portugal, e 
cujo os Direitos foram reservados a Portugália 
Editora, um livro interessante que tem a 
surpreendente colaboração especial da TAP – 
Transportes Aéreos Portugueses, isso citado 
na descrição do tomo. Um livro inteiro escrito 
com relatos e depoimentos de UFOs, contando 
com a Colaboração Especial de uma das mais 
tradicionais companhias de aviação nacionais! 
Infelizmente, não tenho o ano dessa edição. 

Tuco Kpax 
 

FAKES: UMA FERRAMANENTA 
NO ACOBERTAMENTO 

 
Muito tem se 
falado das 
diversas e 
diferentes formas 
de OVNIs que são 
vistos através da 
história. E, como 
vimos no artigo 
acima, não é de 
hoje que pessoas 
de todo o mundo 
afirmam ter 
avistado objetos 
voadores bem 
estranhos nos céus e a verdade é que a 
possibilidade de que não estejamos sozinhos 
neste Universo infinito sempre fascinou a 
humanidade. Obviamente, registrar a 
passagem dessas espaçonaves supostamente 

alienígenas seria a prova que todos estavam 
esperando sobre a existência de civilizações 
avançadas em outros planetas. Por isso, hoje, 
se você fizer uma simples pesquisa na 
internet, vai encontrar notícias publicadas 
quase diariamente sobre esses avistamentos 
de naves espaciais alienígenas. Creio que tudo 
isso tem sido feito na maioria das vezes da 
forma mais sincera e, por conta disso, já 
existem alguns desses relatos, fotos e 
documentos em vídeos que acabaram 
entrando para a nossa História recente. Mas é 
claro que existe muito do que os americanos 
chamam de “fake”, que é um termo inglês que 
significa "falso" ou "falsificação". Que na sua 
forma plural são também chamados de 
"fakes". De início, esse termo foi utilizado para 
designar os perfis falsos usados em redes 
sociais, geralmente criados por usuários cujo 
objetivo é ocultar a sua identidade real. Fotos 
“fakes”, são fotos falsas. É quando alguém 
copia a foto de uma outra pessoa, e finge que é 
ela... Existem “fakes” de artistas e também de 
pessoas desconhecidas... Ou seja, uma pessoa  
qualquer pega uma foto ou fotos e faz um 
perfil falso, por exemplo. Hoje, vivemos esse 
problema com relação aos “fakes” de OVNIs na 
internet. Infelizmente, uma parte das 
publicações de vídeos e fotografias de UFOs é 
material falsificado e fraudado. São, na 
maioria dos casos, pessoas que estão 
querendo se divertir ou até organizações mal 
intencionadas empenhadas em conseguir 
falsificar e, até mesmo, adulterar materiais 
ufológicos, usando de vários meios e truques, 
para ocasionar mais confusão a respeito desse 
assunto. Mas, por que fazem isso? Isso é uma 
estratégia usada para sustentar todo esse 
acobertamento sobre a existência de outras 
vidas além dos terráqueos na galáxia e mesmo 
no Universo! Os humanos, somente acham 

que algo existe quando conseguem ver... E 

enquanto isso não acontece, nada existe! 
Então, a estratégia é essa, cegar os humanos 
para que eles não vejam e, caso seja visto, seja 
confuso e caia no descrédito. Por isso, até 
casos ufológicos bem conhecidos perderam 
credibilidade após essas supostas “análises 
sérias” de imagens e vídeos realizadas por 
peritos. Pois, tudo é uma total confusão que 
até um caso de grande seriedade pode cair na 
esparrela... Com a ajuda dos “fakes”, muitos 
relatos registrados e com histórico em todo o 
mundo são meramente explicados pela 
“ciência” como alucinações... A coisa funciona 
assim: Quanto mais “essas organizações” e 
“pessoas mal intencionadas” criam seus 
embustes, mais provas documentais forjadas 
passam a existir no campo de pesquisa 
ufológica poluindo a veracidades dos fatos... E 
isso, por si só, cria muita confusão... Assim, a 
Mufon aponta que cerca de 60% dos casos 
investigados por eles são fraudes bem ou mal 
elaboradas. Com qual objetivo essas pessoas 
fazem isso? O objetivo é ganhar a mídia 
mundial em depoimentos inverossímeis e, por 
vezes, fantasiosos, fazendo assim uma 
tremenda bagunça na vida de muita gente 
boa, que simplesmente teve um verdadeiro 
contato extraterrestre. O problema que envolve 
as fraudes vai muito além da suposta 
brincadeira e diversão de fim de semana. Hoje, 
pessoas olham a ufologia como o reduto de 
homens loucos e Nerds ligados em ficções 
científicas! Eles sabem que, enquanto 
estiverem atuando assim, a ufologia será 
sempre encarada como uma ficção e não uma 
ciência. Enquanto esses desavisados se 
divertem com suas brincadeiras e diversão de 
fim de semana, fazendo suas fraudes e criando 
seus “fakes”, quem lucra com isso são essas 
organizações mundiais que lutam para 
preservar o acobertamento. E tudo indica que 
há um fator unânime na questão do 
acobertamento, é que os Estados Unidos 
parecem ser os responsáveis pela política 
adotada oficialmente para lidar com a questão 
UFO em todo planeta. É o que chamamos de A 
Política de Acobertamento Ufológico. Os 

“fakes” hoje em dia são peças fundamentais 
para fortalecer o acobertamento 
governamental. Ou seja, em todos os governos 
do mundo, é unânime, a manutenção do sigilo 
aos objetos voadores não identificados, e isso 
pode, sim, bem ser uma imposição global feita 
pelo governo dos Estados Unidos. 

A.Moreira  
 

"Para aqueles que creem, nenhuma prova é 
necessária. Para aqueles que não creem, 

nenhuma quantidade de provas é 
suficiente”. 

 

San Ignácio de Loyola 
 
 
 
 
 
 
 
 

Venha nos visitar! 

http://tucokpaxspace.blogspot.com.br/ 
Esperamos você, com muitas matérias, 

notícias e curiosidades  
Astronômicas e Ufológicas!! 

Viaje conosco nos documentos do tempo! 
Jornal O UFOANAMNESE 

“Porque tudo o que já foi dito,  

ainda está lá fora” 


